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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 13ª SESSÃO ORDINARIA

11.09.2.023
Aos onze dias do mês de setembro de dois mil e vinte e três, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 13ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão a hora regimental e após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: Jose Sebastião Chiodeto da Silva, Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paína. Presentes: 8 Vereadores, ausente o Vereador Mauro Divino de Araújo. O Sr. Presidente invocando a proteção de DEUS, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª 1ª. Secretária a leitura do material que consta do Expediente.

EXPEDIENTE

Of. 322/23 do Executivo encaminhando Projeto de Lei 33/23 que “Altera a Lei 2.416 de 2.022- lei Orçamentária Anual de 2.023 para transferir recursos de uma ficha financeira para outra”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 325/23 do Executivo encaminhando Projeto de lei 34/23 que “e as diretrizes para elaboração e execução da Lei Orçamentária do Município de Águas da Prata para o exercício financeiro e 2.024 e dá outras providências”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 326/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 49/23 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva que versa sobre envio de Cópia do Contrato firmado entre a prefeitura e a empresa Consesp a respeito da anulação do processo seletivo para contratação temporária nº 001/2.022, e a municipalidade encaminha em anexo todas as informações solicitadas pelo Vereador. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 327/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 69/23 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron que versa sobre contratação de médico otorrinolaringologista para a Unidade de Saúde e a municipalidade encaminha em anexo cópia do Of. 308/23 da Secretaria Municipal de Saúde contendo as informações solicitadas pela Vereadora.  Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 329/23, dando resposta ao requerimento 64/23, de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca, que versa sobre colocação de tampas em bueiros, sendo o primeiro localizado na Rua José de Freitas nº 230, na Vila Três Irmãos, e o outro localizado na Rua Belmiro Binati, no Jardim das Paineiras, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Obras e Serviços e informa que os serviços já foram efetuados. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 334/23 dando resposta ao requerimento 65/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre o envio a esta Casa conhecimento dos Vereadores os valores recebidos de verbas para Saúde Mental, Pista de Skate e para o P.S de São Roque da Fartura, e a municipalidade encaminha em anexo cópia da CI de 30.08.2.023 do Assessor de Fiscalização Geral de Serviços contendo todas as informações solicitadas pelo Vereador. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 335/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 48/23 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron que versa sobre as seguintes informações; 1-) Por que ainda não foi designado um novo médico otorrinolaringologista para a vaga que surgiu, pois o médico anterior pediu afastamento por dois anos; 2-Está faltando capa de ultrassom, 3-) Está havendo falta de receituário médico, pois me foi informado que estão tirando xerox para emitir receitas para os pacientes, e a municipalidade encaminha em anexo of. 307/23 da Secretaria Municipal de Saúde contendo todas as informações solicitadas pela Vereadora. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 336/23 dando resposta ao requerimento verbal 47/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre esclarecimentos sobre o contrato assinado o Sr. Marcos Antônio Beti, e a municipalidade encaminha em anexo CI do Presidente da Comissão Permanente de Licitações e CI da Divisão de Contabilidade contendo todas as informações solicitadas pelo Vereador.  Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 337/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 68/23 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, que versa sobre disponibilização de um veículo a fim de atender as demandas do setor de esportes, e a municipalidade informa que está empenhada em conseguir recursos para atender a demanda de todas as secretarias municipais, como já fez com o Meio Ambiente e Demutran, e gostaria de contar com o apoio de todos os Vereadores para que solicitassem junto aos seus deputados a liberação de emendas parlamentares visando a aquisição de veículos para a mencionada secretaria. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 338/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 70/23 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron que versa sobre efetuar a manutenção do parque infantil localizado na EMEB capitão João Urias localizado no Distrito de São Roque da Fartura, e a municipalidade informa que a reforma já foi executada mas como o material é de péssima qualidade, e por este motivo, a Secretaria Municipal de Educação está viabilizando a licitação de novos parquinhos para todas as unidades escolares do município. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Requerimento 85/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca solicitando ao Executivo para que determine à Secretaria Competente providencias no sentido de dar maior incentivo disponibilizando Mesa de Som, microfones, Tripés para partituras para o Projeto Viola Caipira tendo em vista que o mencionado projeto divulga nossa cidade, e com este apoio os integrantes do projeto poderão dar maior ênfase de nossa cidade para toda a região. O requerimento é colocado em discussão. Luís: Boa noite, senhoras e senhores, visitantes e todos aqueles que nos acompanham pela rede social. Este requerimento aí, duas ou três vezes eu... fui prestigiar a viola caipira e vejo que a dificuldade que eles encontram em participar, somente quem está na frente deles que consegue ouvir. As pessoas não conseguem, eles não têm equipamento para melhorar a qualidade da sua apresentação. Eles não têm suporte para pôr os seus portifólios, eles não têm microfones... Enfim, eu acho que precisava melhorar. Já que foi implantado uma viola caipira, já fomos até... Inclusive, já teve... O que foi, Zito, que nós tivemos? Foi premiado, foi premiado já por apresentações deles, então eu acho que cada vez tem que melhorar a qualidade. Então eu peço que a secretaria que faça essa melhoria para eles, para que esteja presente, que leve o nome do nosso município para a região, que seja mais... que eles consigam fazer uma melhor apresentação. Muito obrigado. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, que forem em desacordo, que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 86/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca solicitando ao Executivo para que interceda junto a Elektro a fim de colocar postes e iluminação pública na Rua Gabriel Rabelo Junqueira localizado no Jardim das Paineiras tendo em vista que vários moradores reclamam para que seja efetuada esta melhoria pois o local é perigoso a noite. O requerimento é colocado em discussão. Luís: Essa é uma rua que tem, na verdade, três ou quatro moradias só, mas é necessário, até porque o último terreno que tem propriedade e no meio, então só tem no início da rua, né? Então, como a prefeita fez uma live, pediu para quem tivesse alguns pontos que precisassem ser iluminados, que mandassem, que enviassem para eles para eles poderem tomar a providência. Por isso, então, além de as pessoas me pedirem lá e também atendendo o próprio pedido da prefeita, que ela pediu para que a gente indicasse os lugares que estavam passando por essa necessidade. Muito obrigado. Cristina: Coloco o requerimento em votação. Aqueles que forem favoráveis permanecerão sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material que consta do Expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Luís: Eu gostaria, a presidente... parece que entrou uma denúncia nessa Casa, pedindo uma abertura de... que apresentasse a esse plenário aqui, a respeito da denúncia da Rádio Prata, que dizia... da Rádio Prata, não, do senhor... do senhor Gilberto. Pedindo o afastamento da senhora presidente, Cristina Lerosa, da senhora Cida Star, isso foi um pedido feito pelo senhor Guilherme Reis, Hamilton do Reis e José Urias, que eu peço para que a senhora presidente coloque o pedido de afastamento dos senhores vereadores em votação, a senhora disse não ler, porque ela vai ter entrado hoje na primeira pauta, e a senhora não colocou... Cristina: Senhor vereador, primeiro que não é pedido de afastamento, pedido de cassação. Luís: Não, é afastamento. Cristina: Não, pelo menos foi o que... Eu estou impedida, isso aí foi protocolado na quarta-feira, antes do feriado, e essa Casa não funcionou na sexta-feira. E eu estou impedida. Cheguei hoje, e declarei o meu impedimento. Eu não posso tomar nenhuma atitude em relação a isso. Então, foi enviado para a secretaria e vai ser enviado, quem tem que tomar conhecimento é o vice-presidente que vai ter que tocar isso. Então, hoje não acontece nada e não posso ordenar. Luís: O vice-presidente então? Cristina: Não, não, não. Luís: Conforme o regimento 29... Cristina: Conforme o regimento tem que seguir, ele tem que receber, ele tem que tomar pele, não viu. Ele não vai pôr em votação, isso não existe, vereador. Não se coloca. Luís: Na quarta-feira, a senhora, eu estava aqui, na quarta-feira, o senhor Wanderson tinha comunicado já à senhora na minha frente. Cristina: Eu não vi. Luís: Ele comunicou à senhora na minha frente, ele comunicou à senhora. Cristina: Ele falou que veio, eu não vi. Eu fui hoje, vim trabalhar e tomei pé. Não posso fazer nada porque eu estou impedida. O vereador, via do presidente, vai tomar pé, vai ler, porque não é assim. Você pega uma peste, não existe. Luís: Então, peça ao vice-presidente que leia então. Cristina: Ele vai ler, óbvio, isso aí é em Casa, lógico que ele vai ler. Isso agora é uma coisa dele, quem vai tomar as atitudes... Reginaldo: A gente pede para ele ler hoje, porque está no artigo. Cristina: Não. Reginaldo: A gente pede para ele ler hoje, a gente pede pra ele ler hoje. Cristina: Não, lamento, não tem artigo aí para isso. Reginaldo: Vice-presidente. Cristina: Não. Ele não pode... Reginaldo: Não, ele pode, vai sobrar para ele. Vai sobrar para ele. Suzana: As leis do regimento, pelo amor de Deus! Cristina: Vocês acham mesmo que é assim que funciona uma Casa? Que ele não vai... Ele vai ler e vai decidir se põe em votação agora, sem nenhum parecer de nada. Suzana: Não, ele vai ler. Depois ele vai colocar em votação. Novamente, a Cida não pode ser... Cristina: Tem que chamar os suplentes. Luís: Gente, eu, eu... o vice... então eu peço que o vice-presidente cumpra com o Artigo vinte e nove. Cristina: Ele não pode cumprir. E eu estou na presidência, estou dizendo amanhã, ele nem viu o meu... Luís: A senhora foi comunicada na quarta-feira. Cristina: Não, eu não fui comunicada. Comunicado é o seguinte, tudo não é que nem vocês pensam. Ó, chegou um negócio aqui, você quer ler? Luís: A senhora está obstruindo o regimento interno. Cristina: Então, o senhor tome as medidas. Luís: A senhora não está cumprindo com o Regimento... Cristina: Então, tome as medidas que o senhor achar melhor. Luís: A senhora não está cumprindo com o Regimento. Cristina: O senhor tome as medidas que o senhor achar melhor. Luís: O primeiro dia... A primeira sessão, que foi colo... que deram entrada no dia 6, no dia 6 foi dada, na quarta-feira, na quarta-feira... Cristina: Que hora? Luís: A senhora não foi comunicada na quinta-feira. Cristina: Que hora? Que hora? Escuta aqui, você não sabe, vocês acham que isso aqui é o quê? Luís: Na quarta-feira a senhora... Cristina: Sim, e sexta-feira a Câmara não funcionou. Ou o senhor não sabe disso também? Luís: Ou não. O que eu digo, senhora, então que eu peço, se a senhora não teve conhecimento, o vice teria que ter tido... Cristina: Não, ele não pode. Ricardo: Não estava nem sabendo. Cristina: Escuta, deixa eu falar uma coisa para o senhor. Existe rito. Tem uma coisa que chama rito. E aqui a gente segue ritos. Não se preocupe, vocês vão poder votar. (Falha na gravação) Você já foi? Não, agora hoje nós cassa. Luís: Foi manipulado. Isso eu tinha... Cristina: Tome a sua providência. Luís: A senhora chamou os vereadores, nós, de gentalha. Cristina: O senhor está querendo um bate-boca? Eu não vou fazer bate-boca, não. Luís: Eu estou querendo apenas expor a verdade, só isso. Cristina: Tá bom, mas não tenha... nada é de afogadilho. Eu garanto que a matéria. Reginaldo: Voltou a transmissão? Cristina: Eu garanto que a matéria. Reginaldo: Voltou a transmissão? Vamos aguardar a transmissão. Cristina: E a matéria... Voltou a transmissão? A gravação está correta. Reginaldo: Estranho essa transmissão, cai toda hora, em? Cristina: Vocês... levou-se tempo para fazer essa peça que foi feita. Vocês pensam que o advogado, o Seu Guilherme, demorou quanto tempo para fazer essa peça? Vocês acham que é assim? Ele vai ler hoje, não sei nem quantas páginas tem, porque eu só vi que é um trem desse tamanho. Vocês acham que ele vai e fala, vamos votar, ou a gente cassa ou não cassa. Não é assim. Luís: Ô, Regina, ele teria sim, como vice-presidente, teria que pôr em votação sim. Ele tem que cumprir com o Regimento, artigo 29. Cristina: Bom, vereador, eu estou fazendo de acordo com o Regimento. Se o senhor tiver alguma reclamação... Luís: A senhora está fazendo tudo como manda o Regimento, a senhora fez uma contratação, que o Zito que levou. A senhora que assinou, o Zito que levou. Tudo isso que acontece. Tudo. Esse povinho... Cristina: O senhor está com a palavra, não vou bater boca com o senhor. Luís: Eu peço para colocar em votação... Cristina: Não vai. Não, não. Colocar em votação não. Reginaldo: Gente, é um documento fantasma? Chegou na quarta-feira. Cristina: E aí, vocês acham que vai... Reginaldo: Se fosse um de nós aqui, que vocês tratam como oposição, hoje estaria na pauta. Como não é um de nós, não está na pauta, porque é feriado. A presidência não viu... Cristina: Tanto é. Tanto é... Reginaldo: O vice-presidente não viu. E o secretário não passou para o presidente e para o vice-presidente. Cristina: A denúncia contra o senhor, e contra o senhor Zito chegou, e nós fizemos um levantamento para ver se tinha fundamento. E não foi. Por acaso... Nós fizemos... Por acaso o processo de vocês dois teve um tratamento diferente? Reginaldo: Não tinha fundamento de jeito nenhum. Esse tem fundamento. Cristina: Não sei. Eu não sei, alguém precisa ler. Alguém precisa ler. Gente, ó. Tá. Tá certo. Reginaldo: Presidente, como não tem fundamento, Presidente? Como não tem fundamento? Cristina: Olha, deixa eu falar uma coisa. Reginaldo: Vamos fazer uma licitação com um parente meu, tá aqui no Regimento Interno, que nós vereadores, parente de primeiro, segundo e terceiro lugar não pode participar da licitação, Presidente? Cristina: Não tem parente. Reginaldo: Não é vereadora? Cristina: Seu parente, por acaso, participou? E nem é licitação, vocês não sabem nem o que é. Reginaldo: Não? Cristina: Não. Reginaldo: Então os documentos estão mentindo? Cristina: Não, que documento? Vocês não têm nem documento. Reginaldo: Então vamos apurar. Vamos colocar aqui. Luís: Como nós não temos documento? Aqui. Cristina: Tá bom. Vamos fazer o seguinte? Não, eles não sabem nem nada. Eles só querem pôr. Reginaldo: É, nós não sabemos nada, não é, presidente? Só você sabe, não é? Cristina: Bom, o negócio é o seguinte. Reginaldo: Não, só vocês sabem. Vocês aí em cima sabem tudo. Quem está aqui embaixo não sabe nada. Cristina: Deixa eu falar uma coisa para vocês. Nós vamos seguir o rito. Não se preocupe, se vocês tiverem que me cassar, vão me cassar, acabou. Por que que tem que ser hoje? Reginaldo: Não estamos falando em cassação, estamos falando de afastamento para a gente apurar os fatos. A gente quer que essa Casa seja respeitada igual você mesmo fala vereadora, você mesmo fala, vamos seguir o regimento interno? Você não pede para seguir o regimento interno, vereadora? Cida: Me chamou de... Não vem gritar comigo, não. Você não fala assim comigo não. Você precisa saber se eu não quero. Com homem você não fala assim. Não vem gritar comigo, não. Cristina: Vamos fazer o seguinte, já está decidido, o senhor está com a palavra, termine o que o senhor tem que falar, e não vai entrar hoje para leitura. Luís: Diante de todos aqui, eu, como vereador, Luís Antônio, peço para a senhora que faça a leitura.
Cristina: Está negado. Luís: A senhora está descumprindo com o regimento interno. Cristina: Então, por favor, o senhor tome todas as providências. Luís: A senhora não coloca o vice-presidente... Cristina: Não, ele vai tomar conhecimento no expediente. Luís: Ele também está descumprindo com o Regimento Interno, artigo 29. Cristina: Não, ele não tem... Escuta, ele é meu vice-presidente. Ele só vai tomar posse e vista deste processo a hora que ele ver o que eu escrevi e passei para ele. Aí, amanhã... Ele vem aqui e toma pé disso aí. Então, vocês fiquem tranquilos. Luís: Ele teve dois dias. Cristina: Que dois dias? Aonde, dois dias? Luís: Quinta, uma hora da tarde, foi colocado. Cristina: Que quinta foi feriado. Luís: Quinta-feira, na quarta-feira, uma hora da tarde. Cristina: Tá, e quem é que veio aqui? E quem é que veio aqui? Luís: Oxa! O secretário lá, o Wanderson, ele da minha... Cristina: E eu vi... Você tá acusando o vice do quê, então? Você acha que ele fica aqui? Ele tá lá na roça, trabalhando. Independente de qualquer coisa. Hoje é que ele ia tomar pé, hoje não tem leitura. Ele tem que tomar as decisões dele. Ele tem que ler. Ou vocês pensam que ele vai pegar um troço desse e vai ficar lendo aqui agora? Então, por favor, o senhor tome as suas providências. O senhor tem onde se queixar. Vocês todos. Vocês todos têm onde se queixar. Se vocês acham que pode... É uma questão de lógica. Não se põe em votação uma coisa que não se leu. Luís: Não leu, ou não quiseram ler? Eu acho que não quiseram ler. Essa é a palavra concreta. Não quiseram ler. Cristina: O senhor leu? O senhor leu? Luís: Eu estava a 300 km daqui e eu li. Eu li. Cristina: O senhor leu inteiro? Luís: A 300 km e eu li. Cristina: O senhor está com o que aí? É o que aí? Porque não é o que tem. Não, não, não. O senhor tem um resuminho aí. Luís: Não, resuminho não, eu tenho... resuminho não. Isso aqui não é resuminho, não. Cristina: Por favor, vá lá ver o tamanho da peça, gente. Suzana: Ô, Cristina, eu não tenho resumo, não. Cristina: Você tem a peça inteira? Suzana: Eu tenho a peça inteirinha aqui, ó. Eu tirei 38 folhas, pode (inaudível). Cristina: Então tá, você leu tudo? Leu tudo? Ricardo: Eu tenho que ler isso agora? Cristina: Quanto tempo? Vai ter que ler agora. Ele quer que leia agora. Bom, gente, não vai. Não vai. A coisa não vai acontecer. Reginaldo: O certo era ler agora. Cristina: Primeiro, nós não temos nem condições, porque tem para essa votação, tem que existir o suplente. Tem que chamar a minha suplente, tem que chamar a suplente dela. E ponto. Suzana: Então vamos votar para chamar a suplente. Cristina: Não, não tem que votar para chamar a suplente. Isso não está... Suzana: Então chama! Já chama hoje. Na próxima sessão ela vem. Reginaldo: Presidente, então você já está se declarando afastada? Cristina: Não. Reginaldo: Porque a partir do momento você está pedindo para chamar suplente? Cristina: Não. Reginaldo: Você está se afastando do cargo? Cristina: Não, não estou. Eu me declarei em documento que eu estou impedida de tomar qualquer atitude em relação a esse processo. Ponto. Luís: Por quê? Cristina: Porque eu sou parte. Luís: Porque você não tomou conhecimento? Cristina: Não, porque eu sou parte, eu não posso. Meu Deus do céu, minha Nossa Senhora. Suzana: Ela tem que passar para ele... Cristina: Ele que tem que fazer isso. Luís: Eu estou pedindo para que a senhora passe para ele... Cristina: Mas vai passar e ele vai tomar as providências, o rito que tem que ser tomado. Não vai ser do jeito que vocês acham. Suzana: Então eu peço uma sessão extra, mais rápido possível. Cristina: Não existe isso, e eu não concedo a sessão extra. Suzana: Toma, tomem tempo, e leia. Porque não vai engavetar dessa vez. Não vai engavetar não. Cristina: Vamos dar sequência na coisa. Suzana: Não vai não, Ricardo. Eu não vou aceitar. Cristina: Vamos dar sequência. Suzana: Eu, principalmente, não vou aceitar engavetar dessa vez. Os danos... Cristina: Dá sequência, por favor. A palavra livre está... Suzana: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: A senhora vai falar sobre o mesmo assunto? Suzana: Vou falar do assunto. Cristina: Então tá, então fala. Suzana: Dessa vez eu não vou aceitar engavetamento. Os danos erários são grandes. Injusto ao povo suportar, dessa vez não vamos deixar engavetar, e nem pôr debaixo do tapete. Vamos mostrar ao povo para que viemos nessa Casa, e por que estamos eleitos. Nós não estamos eleitos aqui, não fomos eleitos para empurrar sujeira debaixo do tapete. Eu peço a todos os vereadores. Que levante a mão se estiver comigo. Não vamos deixar essa sujeira embaixo do tapete, como foi feito. Inclusive, a senhora presidente disse na sessão onde foi julgada, que jogou-se um saco de dinheiro fora, mas fazer o quê? Segundo a senhora disse. Isso... Cristina: Um saco de dinheiro, eu falei isso? Suzana: Exatamente. A senhora falou, senhora presidente. Isso não é dolo. Não é... Mas é dinheiro público, senhora presidente. Não pode jogar sujeira debaixo do tapete e deixar. Dessa vez não vai passar. Não vai passar. Por mim não vai passar. Se os outros vereadores aceitarem, eu calo a minha boca. Mas dessa vez eu não vou deixar passar. Eu vou seguir em frente. Se for preciso, eu vou ler tudo isso aqui, e vou trazer embaixo, na ponta da minha língua. Todas as leis que eu li aqui, vocês pensam que eu estou brincando? Eu li todas as leis do Regimento Interno. E o que está acontecendo está errado, senhora presidente. Era para a senhora, o Ricardo tomar a frente, depois nós tínhamos que verificar a comissão de ética, porque ela não pode. Aí sim, aí nós temos que verificar tudo isso aqui. E a senhora, e a senhora Cida teria que estar afastada para não causar danos nenhum a tudo isso. É a lei do Regimento Interno. Cristina: A senhora pode ter certeza que a lei será seguida. Suzana: Mas não tá sendo, senhora presidente. Cristina: Será seguida. É porque vocês estão tendo uma interpretação que vocês achavam que hoje já não, a gente já vai cassar. Não sei quem que falou. Suzana: Não. De maneira nenhuma. Cristina: Não, um dos vereadores falou, hoje é verdade que vai cassar a Cristina Lerosa? Luis: Você me dá uma parte vereadora? Você me dá uma parte? Suzana: Exato, pode ficar, senhor Luís. Pode ficar. Luís: Aqui se vê muita coisa, senhora presidente. Aqui porque falaram isso, porque falaram aquilo, é o caso de vocês. Vocês falaram, falaram, falaram, falaram, que houve lá atrás, lá, lá, lá, e não prova nada. E nós estamos provando com documentos. Nós temos documentos. Nós temos documentos da CPI da Educação, que eu mandei embora para o Ministério Público e Tribunal de Contas. Cristina: Mas está acontecendo da mesma forma. Luís: Hoje nós temos aqui documentos. Cristina: Está acontecendo a mesma coisa. Vocês não veem documento. Luís: Nós temos aqui documentos aqui, hoje. Que está... Foram... Cristina: Vocês viram a nota fiscal? Que pus para vocês. Luís: Mas é para isso que eu preciso, minha senhora presidente. Eu preciso que a senhora abra. Cristina: Vocês viram a nota fiscal? Como é que o senhor está falando? Como é que o senhor está falando que o senhor não viu o documento? Luís: Isso aqui para mim está dentro de nota fiscal, eu preciso que a senhora e a senhora saiam... E nós investiguemos... Cristina: Mas será feito. Luís: Eu não faço parte da... Cristina: Será feito. Luís: Da Comissão de Ética. A Comissão de Ética que vai ser feita. Cristina: Será feito, não se preocupa. Luís: Se eu fizer parte é claro que eu vou verificar. Cristina: Toda parte legal será feita, não se preocupa. Luís: Mas será feito, não é, gozado, não é? Como, como que para vocês é rápido a lei aqui, para nós a lei aqui, tem todo aquele processo... Cristina: Não sei, não sei. Na CPI da Cesta Básica, demorou um tempão para chegar na... se a gente quisesse... Luís: Mas na da Cesta Básica não houve. Não houve. Cristina: Exato. Luís: Não houve. Cristina: Exato. Isso que você... Luís: Sabe por que não houve? Porque o marido da prefeita pediu. Cristina: Escuta, isto não é um CPI. Isto não é uma CPI. Isto não é uma CPI. Isto é um pedindo de cassação. Bom, enfim. É, faz favor. É. Suzana: Ô, pessoal, nós não temos que parar essa sessão, e fazer outra sessão para dar tempo do vice tomar conhecimento? Cristina: Não, isso não será feito, senhora vereadora. Eu não vou passar por cima do rito. Nada será votado hoje. Luís: Já passou. A senhora já passou. Cristina: Então, senhor, tome as suas providências. Luís: Porque o Regimento diz assim, a senhora teria que... Na primeira sessão, assim que for apresentado... A senhora tem a obrigação, na primeira sessão ordinária, ser colocado em discussão. Cristina: Não, até ele tomar parte. Luís: Ah, mas não tomaram parte, claro que vocês não tomaram parte. Cristina: Bom, enfim, vamos dar continuidade. A senhora já terminou sua fala? Suzana: Até o momento, sim. Cristina: Então tá, a palavra continua. A quem quiser fazer uso dela. Alguém quer fazer um requerimento? Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Presidente, eu quero entender o que acontece hoje em Águas da Prata, na nossa cidade de Águas da Prata, um município tão pequeno. Olha quantas denúncias em todos os departamentos. Aí, sessão passada, palavras da nossa presidente, que essa Casa ia mudar. Que a vossa senhoria ia tratar essa Casa, até na reforma, como se fosse a sua Casa. São palavras suas. Cristina: São palavras minhas. Reginaldo: Aí chega documentos. Cristina: É um compromisso meu. Reginaldo: Compromisso seu. Aí chega documentos. Primeiramente, parabéns para o seu aniversário, vereadora. Cida: Dispenso. Reginaldo: Ficou sentida de eu reclamar com ela, de eu falar pra ela que três anos ela bate nessa mesa falando do Regimento Interno. Falando da Lei Orgânica. Agora surge documentos, o CNPJ de neto, CNPJ de parentes. A palavra está comigo, vereadora. A palavra está comigo. Então o que a gente quer, nobre vereadora e presidente da Câmara, igual a vossa senhoria jogou nas costas do antigo presidente da Câmara, que a documentação foi ele que fez, a UVESP em 2022, ela já tinha demonstrado erros na documentação. Mas a senhora sumiu e permaneceu no erro, continuou o erro. Não tinha que ter mudado? Não tinha que ter aberto uma licitação? Não para parentes de vereadores? Cristina: Mas de onde vocês tiraram que é o parente do vereador? Reginaldo: Tá bom. É por isso, presidente, que a gente quer apuração dos fatos. Cristina: Não é, mas era só pedir os documentos que constam também da denúncia. Reginaldo: Mas é por isso que... Hoje não é muito mais fácil, quanto mais rápido a gente resolver isso, melhor? Cristina: Não é não, ninguém faz nada correndo. Reginaldo: Tá bom, a cidade inteira, a região toda, os municípios todos, tá sabendo dessa situação, menos a presidenta e o vice-presidente. Cristina: Presidente, presidenta não existe. Reginaldo: Menos o vice-presidente, ninguém tá sabendo. A região toda tá sabendo do que está acontecendo em Águas da Praça. E vamos apurar os fatos. Cristina: Na verdade, o que eu fiquei sabendo, porque eu sabia que tinha entrado alguma coisa, não sabia o que era, porque eu não li. Porque era final já do expediente, entrou, acho que, uma hora, duas horas, e eu não fico aqui o dia inteiro. Ainda mais em véspera de feriado, eu vim assinar algumas coisas que tinha, inclusive, para permitir que os nossos funcionários gozassem a sexta-feira. Foi para isso que eu vim. Eu só fiquei sabendo que era para a cassação, porque mandaram o vídeo… do Carioca. Reginaldo: Estamos falando em afastamento, não cassação. Afastamento para apurar os fatos. Afastamento para apurar os fatos. Cristina: Não, cassação, cassação, cassação. Está na mídia inteira, é cassação. E assim, cassação da presidente da Câmara, e da vereadora Cida Star. Então é cassação. Eu fiquei sabendo de cassação na minha casa. Não sabia o que era. Pensei que fosse qualquer outra denúncia, não é, que tem um monte. Que por sinal o seu Guilherme, o que ele está gastando dinheiro de advogado para me denunciar em um monte de coisinha, não é brincadeira, como é bom ser rico para ter dinheiro para dar para advogado adoidado, então eu achei que fosse uma outra coisa. Reginaldo: Tá bom, presidente, mas isso é um problema dele, o dinheiro é dele, ele faz o que ele quiser com o dinheiro. Vamos resolver sobre essa situação aqui. Cristina: Nós vamos resolver, o senhor não se preocupe. Reginaldo: Aí, presidente, aí a senhora tem tempo de fazer uma live pra chamar os vereadores de gentalha desclassificada, e não tem tempo de ver os documentos. Cristina: As minhas lives, as minhas lives, por sinal, eu falei vereador? Reginaldo: Aí você tem tempo de desrespeitar essa Casa. Cristina: Vocês vestem a carapuça? Reginaldo: Quatro vereadores. Cristina: Eu falei vereador? Reginaldo: Os quatro vereadores. Cristina: Mas eu, nessa parte de gentalha, nessa parte de gentalha, eu falei vereador? Preste atenção na minha live. Reginaldo: Os quatro vereadores. Cristina: Porque eu presto muita atenção. Reginaldo: Você deduziu os quatro vereadores. Cristina: Não, não, não. Não. Veja de novo. Não são vocês. É o grupo. Eu chamo este grupo que está tentando fazer inferno. Luís: Dá uma parte, vereador? Reginaldo: Eu lhe dou uma parte. Luís: A senhora diz sim, os quatro, os quatro, essa gentalha. Cristina: Não, eu falei... Reginaldo: Desclassificado. Cristina: Bom, que seja, tá. Luís: Desclassificado. Você fala que nós estamos jogando. Eu acho que se tem dinheiro pra jogar... Reginaldo: A palavra está com vereador aqui, a senhora tem que respeitar, a senhora tem que só assistir. Cristina: Claro, mas tá certo. Tá certo. Luís: Eu faço o que eu quero com meu dinheiro. Eu faço o que eu quero com meu dinheiro. Como a senhora faz o que a senhora quiser com o que é da senhora. Cristina: Exato. Luís: Eu acho o seguinte. Que o que está faltando, na minha opinião, está ocultando a verdade. Cristina: Tá bom, vamos ver. Luís: Ocultação de verdade. Como diz, a senhora teve até tempo de fazer uma live, a senhora teve. Não teve tempo de verificar um documento. Cristina: É, eu ia chamar, é verdade. Eu vim aqui no sábado. Eu vim aqui no sábado para ver, para ler. Luís: Eu estava aqui quando ligaram para a senhora avisando que tinha entrado um documento. Cristina: Um documento. Luís: Em seu respeito. Ah, não falou? Imagina que não falou que... Cristina: Ninguém leu. É uma peça desse tamanho. Eu fiquei sabendo de cassação, foi pelo negócio aí do Carioca. Eu estou achando que é uma denúncia qualquer, como teve outras. Quantos que vocês acham que já teve denúncia aqui? Luís: E vem muitas por aí, ainda por cima. Cristina: Eu sei, ô, eu sei. Dependendo de vocês, vai ser a mesma coisa que vocês fizeram com a prefeita. Vocês vivem para denúncia. É isso que vocês sabem, é para desestruturar a Casa como vocês desestruturaram. Luís: Essa denúncia, essa denúncia, e todas as denúncias têm fundamentos. Cristina: Que seja, que seja. Luís: Todas as denúncias estão com fundamento. Cristina: É, é todo mundo, todo mundo. Por isso que as denúncias que vão para a prefeitura... Luís: Por que vocês não deixam então a gente fazer a investigação? Cristina: Vocês vão fazer, meu Deus do céu, parece criança. Luís: Não parece criança, não. Cristina: Vocês vão fazer, mas o vice-presidente precisa tomar pé. Ele tem que ler, ele tem que ver o que vai fazer, quando ele vai marcar. É isso que tem que acontecer. Não vai ser hoje. Olha, se eu estou frustrando vocês de uma votação de cassação, porque a votação é de cassação, o pedido é de cassação. Luís e Reginaldo: Não, não. Cristina: Mas, pelo amor de Deus, se informa conosco. Luís: O repórter pode ter falado que é isso aí, mas o documento não é. Cristina: Enfim, ela mesma está com o documento na mão de cassação. Ela está com o documento na mão. É só ler, uai. Vamos fazer o seguinte. Eu lamento frustrar vocês. Eu peço desculpas de estar frustrando vocês. E toda esta gente que veio aqui agora. Mas será feito pelo rito. Vamos respeitar o rito. Se eu dever alguma coisa, ou a vereadora dever alguma coisa. Que seja feita a justiça, ninguém aqui está para fazer coisa errada, ninguém aqui é apegado a cargo e nem luta por cargo. Nem eu, nem ela. Então não se preocupe, tudo será feito. Agora, a verdade tem que ser levantada. E nem que tenha cada um que lê em voz alta, cada prova das acusações que vão ser colocadas para cada um, vocês vão ter que ler em voz alta. Porque julgamento político, isso também acontece. Se eu tenho maioria, eu ganho, eu casso. E, óbvio, aqui ninguém é tonto. Se não tem uma coisa que eu seja é hipócrita, e não gosto de hipocrisia. Então, vocês sabem muito bem o que vocês estão fazendo. Vocês sabem muito bem o que é que vocês vão votar. Então, não se preocupem. Sabe, não sejam ansiosos. Ansiedade faz muito mal. Reginaldo: Eu estou com a palavra. Eu estou esperando ela terminar. Presidenta, o que a gente quer, o mais... presidente, senhora presidente, a senhora sabe tudo aqui, a senhora comanda tudo, a senhora decide as ordens, a senhora fala o dia que vai resolver, o dia que não vai. O que a gente quer o mais rápido possível, com urgência, que a nossa cidade de Águas da Prata está passando por uma vergonha muito grande. O nosso município está sendo falado em todas as regiões. Então, quanto mais rápido a gente tomar algumas decisões e resolver, é o mais importante. É colocar a Prata a limpo, é limpar essas sujeiradas, esses acontecimentos tudo, o mais rápido possível. Então, vamos parar de adiar. Isso poderia ser feito hoje. Tá bom, tá bom, precisa ler. Se eu esperar o vice-presidente Ricardo ler, ele não abre a boca nem pra falar aqui, uai. Cristina: Mas, escuta, e o senhor não quer que leia? O senhor quer que vote? Reginaldo: Ah, tá bom. Cristina: Se vocês não sabem o que que tá lá dentro. Reginaldo: Tá bom. Cristina: Vocês querem que vote sem ler? Então, se faz uma acusação... E aí, você quer que faça sem ler? Eu nunca vi um troço desses. Luís: Me dá uma parte? Cristina: Não, o senhor já fez uma parte, pelo amor de Deus. É uma parte só. Reginaldo: Não, a palavra está comigo. Luís: Nós tivemos aqui, por acaso essa Mesa, os geradores da situação, se preocuparam em fazer alguma investigação até hoje, de alguma denúncia feita? Por exemplo, lá do São Roque, alguém de vocês da oposição da situação da prefeita pensaram em abrir alguma sindicância? Nenhuma. Cristina: Não, nós vamos levantar. Luís: Ah, vamos! Cristina: Não, não! Fomos levantar! Luís: Vai levantar! Cristina: Já tem aí! Luís: Mas cadê? Cadê? Até agora. Já faz mais de 40 dias. Cristina: Escuta, o senhor não pediu uma parte no assunto dele? Luís: Eu pedi uma parte pra ele. Cristina: Então pronto, então não fale mais, a sua palavra, o senhor já fez o uso da palavra, pelo amor de Deus. Reginaldo: Tá bom, presidente, vai ficar pra próxima sessão, então, resolver essa situação? Cristina: Acredito que sim. Não sei. Acredito que sim. Reginaldo: Porque temos que resolver isso o mais rápido possível. Está todo mundo querendo resolver, porque vai fazer bem para essa Casa. Cristina: Sim, vai fazer muito bem para essa Casa, com certeza, eu acredito que sim, eu acredito que sim, vai ser mesmo. Reginaldo: Vai fazer muito bem para essa Casa. Tem que fazer o mais rápido possível. Eu esperaria que fosse hoje, mas... Cristina: Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Você agora, não é? Cida: Não. Não vou gastar minha palavra. Em respeito a minha filha, a minha família, eu não vou falar nada. Zito: Sobre as acusações da Rádio Prata. Sobre as acusações do Bicudo. Quando a senhora foi presidente da... do grupo Fala Prata, a senhora judiou de nós. Só tinha 12 mil pessoas. Só malhava nós todo dia. Cristina: Ai, meu Deus. Zito: Malhava. Na época do incêndio. O Carlos Henrique pôs até fogo no mato. Pô, gente, foi... E todo mundo sabe quem foi privilegiado com aquele incêndio. Ninguém sabe. Daqui uns tempos o cara vai até falar quem que é, porque já não está mais na prefeitura agora. Você sabe quem que é. Você sabe a verdade. Cristina: Vocês fizeram alguma coisa quando o seu sobrinho pegou todas as licitações? Zito: Ele pegou uma casa da agricultura, uma coisa por 12 mil reais, 13 mil. O senhor Carlos Alberto pegou por setenta e poucos, a senhora fez alguma coisa? Cristina: Ah, então é dinheiro? Então se alguém pega... Se alguém pega... Zito: Ele pegou uma. A delegacia que estava destruída. Cristina: Se alguém pega um real... Se alguém pega um real, se alguém pega um real não é, agora pega um milhão... Zito: Esse homem pegou três mil reais, não é dinheiro que só pegou passando para a boa turma lá em cima. Não é dinheiro, a senhora mesma falou, três mil reais não é dinheiro. Cristina: Já, já foi arquivado. Zito: Não foi arquivado, não. Cristina: Foi, foi, sim senhor. Foi. Zito: Fiquei sabendo que não foi arquivado. Cristina: Foi arquivado. Zito: E já adianto que tem promotor aí... Cristina: A verdade aparece. A verdade aparece, fica tranquilo. Zito: Então, e aí a senhora não verifica nada. Só para Deus, e nada para o... Quando você teve 12 mil pessoas do teu lado no Fala Prata, que a senhora foi expulsa do Fala Prata, aí caiu a moral. Aí agora que tem... Cristina: Minha moral não caiu por causa disso. Eu sinto muito. Eu sinto muito. Eu continuo a mesma pessoa. Reginaldo: Eu só queria pedir. Em nome de todos os vereadores, igual a gente sempre preza aqui, que isso é a Casa do povo. Nós todos aqui fomos votados, estamos aqui através do povo, que acreditou no nosso trabalho, que acreditou no vereador que fiscaliza, que é dinheiro do povo. Então peço à senhora que faça uma live, que passe a palavra para o vice-presidente. E vamos resolver isso, vamos dar uma resposta pro povo, que o povo quer uma resposta, quer saber o que está acontecendo com o dinheiro público de Águas da Prata. O que está acontecendo com essas licitações? O que está acontecendo? Não, já estou abrangendo tudo, estou abrangendo tudo. Tudo, tudo, tudo, tudo, o que está acontecendo em Águas da Prata. Então vamos ver o que está acontecendo aqui na nossa Casa. Foi feita uma obra. Essa obra passou por licitações só de parentes. E a gente quer simplesmente apurar os fatos e mostrar pra nossa população a verdade. Então vamos fazer isso mais rápido possível. O povo quer uma resposta. E vamos dar essa resposta o mais rápido possível. Faça uma live hoje, amanhã, ou depois, e passa a palavra para o vice-presidente, para ele tomar providência, e a gente colocar aqui em votação. Espero que aconteça o afastamento de vocês, mas para a gente apurar os fatos e resolver isso. Então eu começo aqui a cobrar. Cristina: Aí vocês vão ter que fazer outra coisa, porque o pedido... Reginaldo: Eu começo a cobrar dos vereadores do lado da prefeita. Cristina: Vocês vão ter que fazer outra coisa. Reginaldo: Vamos trabalhar por povo. Não foi a prefeita que colocou a gente aqui, foi o povo. Então vamos fazer. Obrigado, Zito. Cristina: Vocês vão ter que fazer outra coisa, porque o pedido é de cassação. Vocês não podem votar. Vamos levantar. Reginaldo: O pedido dessa Casa é de afastamento para a gente apurar os fatos. Suzana: Em que lei está escrito onde se deve o vice-presidente analisar, para depois ele dar o parecer dele sobre a sessão? A Cristina não teria que já parar, para depois ela poder opinar, ela não pode opinar sobre o que está acontecendo. Porque ela é investigada, e também a Cida Star. Cristina: Não, eu nem posso. Por isso que eu pedi o meu impedimento. Eu falei, escrevi, decretei o impedimento. Chega agora, não é? Então vamos... Ô, Zito, já terminou? Reginaldo: O povo quer uma resposta. A população quer uma resposta, é só isso. Cristina: Tá certo, a população está tendo resposta. Inclusive, se vocês olhassem a página da Câmara Municipal, lá está uma resposta. De tudo isso, esclarecimento de tudo isso. Garanto que nenhum de vocês imprimiu a folha. Reginaldo: Quantas pessoas vem a página da Câmara? Cristina: Não, eu estou falando do senhor. Reginaldo: Quantas pessoas veem? Cristina: Estou falando do senhor. O senhor leu? Reginaldo: Vamos na rede social. Vai na rede social, faz uma live, e dá uma explicação da população. Cristina: Não, o senhor leu? Reginaldo: A senhora e a vereadora. Cristina: O senhor leu? Reginaldo: Adianta eu ver? A população quer uma resposta. A população... Cristina: Não, se o senhor não leu... Se o senhor tivesse lido, o senhor não estava nem... Reginaldo: A população quer uma resposta. Cristina: Normal, o senhor não está com a palavra, já acabou a tua palavra? Zito: Acabou. Reginaldo: Dá uma resposta para a população. Cristina: Vanda quer falar alguma coisa? Vanda: Decepção. Cristina: Também não? Cida: Não. Cristina: Então tá. Eu vou usar aqui, eu quero fazer um requerimento. Vou fazer um requerimento para a senhora prefeita. Que ela faça, que ela levante, é uma denúncia que eu estou fazendo agora. Deixa eu orientar vocês aqui, me deram isto aqui, assessor, e eu acabei, para vocês ficarem mais... Que fique aqui. É bom que se grave, e as pessoas que estão nos assistindo, de acordo com o artigo 5º do Decreto Nº. 201/67, de posse da denúncia, o presidente da Câmara, na primeira sessão, determinará sua leitura e consultará a Câmara sobre seu recebimento. Como eu estou envolvida, nenhuma proposição poderá ser colocada em discussão sem que tenha sido incluída na Ordem do Dia. Então, se não for incluída na Ordem do Dia ontem, e vocês sabem, porque vocês não podem passar requerimento antes ou no dia da sessão, tem que ser 24 horas, todo mundo sabe disso. Qualquer lei, qualquer requerimento. Então, ressalvados os artigos no Artigo 85 desse Regimento. Então... Este é o problema. Aqui não poderia entrar de forma alguma. Bom, eu vou continuar... no que? Não está? Eu estou fazendo uma denúncia agora à senhora prefeita, botando um requerimento para que seja rescindido o contrato que foi feito com a Rádio Prata em 2019. Inclusive, citei isso na minha live e fui me aprofundar mais, porque são... O ex-prefeito, ele rescindiu um contrato que venceria em 2026. Ele rescindiu esse contrato sete anos antes. E renovou por 30 anos. Então, em 2019, o contrato, que era de 1996, prefeito Edjalma de Lima Vala, dando 30 anos em troca de propaganda de Águas da Prata, divulgação de nossa cidade turística. Ele deu 30 anos, o contrato está aqui. Nesses 27 anos, eu não me lembro de ter ouvido alguma campanha para divulgar Águas da Prata, para trazer coisas para cá, para fazer alguma coisa, ou divulgar mesmo, fazer uma propaganda institucional de nossa cidade Hidromineral, das suas atrações e tudo mais. O prefeito Edjalma de Lima Vala é que exigiu isso para que fosse dado 30 anos de isenção de pagamento do uso da antena lá no Mirante. Curiosamente, por algum motivo que se desconhece, sete anos antes de vencer o contrato, tomou para si o ex-prefeito, impedindo que qualquer prefeito tomasse a frente ou decidisse uma outra forma de negócio, deu a mesma coisa. 30 anos para fazer propaganda para divulgar a cidade, que não é feita. Se por acaso a Rádio Prata tivesse pago, nesses 26 anos, 27 anos que está aí, se tivesse pago o que as outras emissoras pagam para ter a antena lá, teria dado aos cofres públicos 2 milhões 880. Esse dinheiro não entrou, as propagandas não vieram. E nada foi feito. Aí um prefeito que é muito bonzinho, porque ele é bonzinho demais, ele dá o poço sem nada em troca, sem licitação, sem nada em troca. Nem para falar que tinha que dar tantos metros cúbicos de água para a cidade. Não, contrato não contempla. Só diz que tem que dar água para a cidade. Não diz quanto, não diz que dia nem que hora. E aí para a mesma família... Ele faz isso. Mais 30 anos de isenção de aluguel, como os outros pagam lá. Então, eu estou fazendo essa denúncia e espero que a prefeita tome providência, porque senão ela está também, ela estará também responsável por não tomar providência em relação a este contrato, porque isso não pode acontecer. Zito: Mas a torre está na Prata? Cristina: Tá. Zito: Eu acho que não, em? Cristina: Bom, que seja. Zito: Eu acho que pertence a São João. Cristina: Senão, não teria o contrato, seu vereador. Seu vereador, senão não teria o contrato. Zito: Parece que nessa última... Cristina: Ah, mudaram as áreas, então. Bom, que seja, está feita a denúncia. Eu coloco o meu requerimento em votação. Luís: Em discussão, né? Cristina: Em discussão. Luís: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Para falar sobre este assunto. Luís: Rádio Prata nunca fez propaganda. Só o fato de falar Rádio Prata, de Águas da Prata, já é uma bela propaganda. A única, é a única empresa que leva o nome Prata é a Rádio Prata, e a Água Prata. Cristina: O senhor sabe qual é a cidade Prata? O senhor sabe qual é a cidade Prata? Tem uma cidade Prata em Minas Gerais. Águas da Prata. Luís: Águas da Prata. Rádio Prata é localizada... Cristina: Então vamos dar isenção para a Água Prata também? Mirante da Prata também, vamos dar isenção pra todo mundo, aí fica uma festa na Casa de Noca. Luís: Agora eu falo aqui pra senhora, é gozado, né? A senhora fala que nunca pagou imposto. E a prefeita perdoou o contrato de licitação do Bosque ali, carinhosamente, e quase, o contrato que foi feito, é? Do calçadão do Bosque. Cristina: Que contrato? Luís: Que ela fez lá com o senhor, com a senhora... Vera. Cristina: Mas cancelou? Era para cancelar. Luís: Não, simplesmente ela não pôde pagar. Cristina: Ela devolveu. Luís: Não, devolveu não. Ela fez um acordo amigável. Cristina: Aonde está o acordo? Luís: Está na rede social uai. Cristina: Onde está? Luís: Acordo amigável. Acordo amigável. Cristina: Não, houve uma devolução. Ô, vereador. Luís: Ela faz contratos com as pessoas. Cristina: Houve uma devolução. Luís: Devolução de quantos? Cristina: Não, ela devolveu o chalé. Luís: Mas no contrato reza, no caso de devolução, tem que pagar 20% do contrato. Cristina: Não. Luís: Não? Ah! Cristina: Não. Luís: Cristina, eu vou falar uma coisa para a senhora, viu? Suzana: É tudo não. Cristina: Não. Não. Não. Luís: Tudo que é do lado da prefeita pode acontecer. Cristina: E vou te falar, está errado, está errado, inclusive, até onde eu sei, a dona Vera vai discutir judicialmente porque consta que tem que devolver o chalé, sendo que ela pagou pelo chalé para outra pessoa. Luís: Ela vai devolver o chalé ou o espaço? Porque o que foi feito na licitação. Cristina: Não, consta, consta na licitação. Luís: Não. O que foi feito na licitação não é o chalé, é o espaço. Mas vai devolver o espaço como, se (inaudível)? Cristina: Exato, mas consta... Não, consta na licitação que, em caso de desistência há algum tempo, que a prefeitura fica com o chalé que está lá. Luís: Talvez amigavelmente, amiguinho dela (inaudível). Cristina: Bom, eu não sei também amigar. Esse não é o assunto. O senhor continua no nosso assunto. Suzana: O senhor me dá uma palavra, depois que o senhor falar? Luís: Depois você pode falar, depois. Agora eu falo, a Rádio Prata, o Poço, que a senhora fala do Poço lá. Mas uma coisa que eu queria entender. Eu nunca conversei com eles a respeito disso aí, nunca perguntei mesmo. Eles usavam água do Poço? Eles usavam? Usavam água do Poço? Vocês usam água? Usavam, nunca usou. Quem usava água era o genro da prefeita. Ele que usava água para lavar carro. Cristina: Mas então, por que que consta um processo? Luís: Eu não entendo. Ele usava, ele tirava, ele subtraía. Cristina: Quem é que vai ver? Quem é que vai ver se tirava ou não? Luís: Não sei. Cristina: Ué, ninguém pode ver. Luís: O proprietário está aí. Cristina: Como assim o proprietário vê? Como é que vai ver? Luís: O proprietário da Água Prata está aí. Ele nunca tinha... Cristina: Mas ele pode falar que não tirou. Por que ele está com o processo de direito de lavra na Agência Nacional de Mineração? Luís: Até agora não sei, vocês não provaram nada. Cristina: Já trouxe aqui vocês que não prestam atenção em nada. Luís: Não prestam atenção, não. É a manipulação que vocês fazem em documentos... Cristina: Manipulação em documentos. O senhor está fazendo... Manipulação de documentos aqui. Pelo amor de Deus. Então, que seja. O senhor já fez uso de sua palavra? O senhor já defendeu? Então, está bom. Continua em discussão a matéria. Reginaldo: O senhor pede a palavra. Zito: Pode pedir a palavra. Suzana: Não, eu não vou pedir, porque depois eu vou ter muita coisa para falar. Cristina: Não, depois tem. Pode falar à vontade, o senhor tem... Aqui a gente só está, a discussão. Suzana: O Poço do Bananal, ele estava regular. Cristina: Vereadora, o que está em discussão... Espera aí. A senhora vai falar isso depois. Agora está em discussão o meu requerimento, o requerimento que eu estou... Presta atenção. Suzana: Vou pedir para a senhora, então, senhora presidenta. Que a senhora leia o Artigo 29 do Regimento Interno para que o povo entenda o que está acontecendo nesta Casa. Isso a senhora não vai poder me negar, porque é o povo que está pedindo. Cristina: Mas é relativo ao meu requerimento? É em relação ao meu requerimento? Suzana: É relativo ao membro da Mesa envolvido nas acusações, não poderá presidir nem secretariar os trabalhos quanto... é, enquanto estiver sendo apreciado o parecer da Comissão de Investigação e Processante. Cristina: Ô, vereadora, vereadora, não está sendo nada... Suzana: Ou o parecer da Comissão de Justiça e Redação, estando igualmente impedido de participar de sua votação. A senhora não está seguindo o regimento, a senhora presidente. Cristina: Senhora vereadora, senhora vereadora, o meu requerimento, nós estamos no meu requerimento. A senhora quer falar sobre o meu requerimento? Suzana: Não. Agora não. Depois. Depois. Cristina: Então tá bom. Então tá. Então, por favor. Então tá bom. Alguém mais quer fazer o uso da palavra em relação ao meu requerimento de denúncia? Reginaldo: Peço a palavra. O que eu queria entender é que todo momento nessa Casa esse ano só se fala duas coisas. Poço do Bananal e Rádio Prata. A cidade se resume a só isso? A cidade se resume só a isso? Cristina: Senhor Vereador. Senhor Vereador, faça uso depois que nós temos a... Eu estou colocando em discussão o meu requerimento. Reginaldo: É isso que eu estou dizendo, foi sobre o seu requerimento. Cristina: Não, então não tem nada de Poço aqui. Aqui eu estou falando de antena. Reginaldo: Rádio Prata. Cristina: Antena da Rádio Prata. Reginaldo: Só fala nisso. Não tem outro foco, não tem outro assunto. Fugiu do foco principal. Hoje o foco principal era um. Já fugiram do foco principal. Já desviaram a conversa. A verdade é essa. Vocês fugiram da realidade do que a gente veio para resolver hoje. Cristina: Vocês vieram para resolver. Nós viemos para a sessão. Vocês vieram para isso. Vocês... Quer fazer mais uso da palavra? Quer falar sobre isso? Bom, eu vou colocar o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Em três, em quatro votos contra três, foi negado. Parabéns àqueles que negaram um requerimento que visa regularizar uma barbaridade de um ex-prefeito rescindindo um contrato sete anos antes para beneficiar um particular. Parabéns aos vereadores que mostram a quem servem. Terminada a palavra livre, consulto a todos os Vereadores se damos uma pausa para um café ou continuamos com a leitura do Material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão.  A Srª Presidente solicita então a 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA
Proc.99/23 – Discussão Única -Projeto de Decreto Legislativo 01/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que “Concede Medalha de Honra ao Mérito Sadi Souza Barros ao Sr. Luís Antônio de Oliveira (Liti). O projeto é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Proc.100/23- Discussão Única Projeto de Decreto Legislativo 02/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que “Concede Medalha de Honra ao Mérito Sadi Souza Barros a Srª Alessandra da Silva Carvalho (Leka). O projeto é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Terminado o material que consta da Ordem do Dia passo a palavra livre aos Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o   Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Suzana: Eu vou voltar ao caso do Bananal. O Poço do Bananal estava regular. Ele tinha a poligonal, só ele, e a prefeitura, no caso, o que ela fazia no Poço era benefício, o que ele fazia no Poço era benefício para toda a cidade. Ele fazia assepsia, e entregava água em plenas condições de uso e de qualidade para a cidade. E outra. O Guilherme não fez uso daquela água, porque o lençol freático ele pode estar aqui, mas se dentro da terra dele tiver um lençol freático, ele pode, sim, usufruir daquele mesmo lençol freático. Outra coisa, eu queria saber se a prefeitura está fazendo a assepsia adequada do Poço, ou está entregando a água podre para a cidade. A concessão... A concessão. Claro, Ricardo, tem que fazer assepsia dessa água. Tem que fazer um monte de coisa. Quando ele foi, ele tomava conta do Poço do Bananal, não precisava ninguém lá para falar para ele limpar o Poço do Bananal. Vai lá ver a situação que está o Poço do Bananal. É só você ir lá e ver a sujeira que está lá. Não tem a assepsia que tinha antes. Quer dizer, antigamente ele dava a água para a população de Águas da Prata com assepsia. Aí ela podia tomar a água, fazer o que quisesse com a água. Hoje não. Hoje, se tiver uma dor de barriga, quem vai levar? Pelo menos isso, Guilherme. Você está fora. Deu uma dor de barriga no povo? Não é você que vai levar. E também queria falar que é crime fazer uma licitação fraudulenta. Crime é empurrar a sujeira debaixo do tapete, como a senhora mesmo disse na segunda, na sessão passada. Que se jogou um saco de dinheiro fora. Se jogou um saco de dinheiro fora. Não é dolo, senhora presidente, mas é dinheiro público que está sendo desperdiçado. E nós não podemos aceitar. Não podemos aceitar essa Casa jogar mais sujeira debaixo do tapete. Eu estou aqui como vereadora, senhora presidente, para honrar os votos que me deram lá em São Roque. Inclusive, hoje, me perguntaram se o que está acontecendo aqui hoje vai ser a mesma coisa de que jogar a sujeira debaixo do tapete. Eu falei, eu não fui eleita para isso. Eu vou lutar até o final da minha gestão, falar o que eu sinto, porque foi nos jogado na cara que nós somos, gentalha. Gentalha, mas nós estamos aqui defendendo o dinheiro público do povo. Nós não estamos aqui, eu, por exemplo, não estou aqui a mando de ninguém, não. O que eu sou, eu sou uma pessoa honesta, trabalhadora, no entanto, que estou há 31 anos no mesmo trabalho, no mesmo serviço, e ganhei como vereadora, porque o povo sabe da minha dignidade. A minha dignidade é perfeita. Se a senhora acha que a senhora é justa... Eu não fico atrás, não. Eu também sou justa. Sou justa e sou honesta. Por isso que a maneira como eu falo é para mostrar que eu não estou aqui para jogar sujeira debaixo do tapete, e nem admitir falcatruas. Tenho dito. Cristina: A palavra continua. Para quem quiser fazer uso dela. Reginaldo: O pessoal está reclamando aqui que a transmissão está travando, a transmissão está muito ruim. Então eu acho que é importante a gente resolver isso, porque tem muita gente acompanhando, tentando acompanhar pela rede social a transmissão. Então estão reclamando aí que está muito ruim, o áudio está ruim, não está dando para acompanhar, então tomar providência disso. Agora hoje... essa sessão, protelar essa situação aí para a próxima sessão, para as próximas sessões, porque o vice é muita coisa para ler. Acho que nós aqui temos todo o tempo do mundo hoje e queria que fosse lido hoje. Não interessa quantas páginas tem. São coisas que precisam ser resolvidas, porque essa Casa precisa dar uma satisfação para o povo que está lá fora e acompanhou tudo isso que está acontecendo. Então isso não pode deixar pra amanhã. Eu tenho certeza se fosse um de nós aqui acusados, Zito, seu Luís, Suzana, eu. Estaria sendo lido hoje em cima. Mas porque não é a gente, então vamos arrastar com a barriga, vamos empurrar pra frente. Então, eu, como vereador, estou pedindo em nome do povo. Igual todos falam, essa Casa é Casa do povo. Igual a vereadora, Cida Star mesmo disse. Nós temos que andar com isso aqui, com a cartilha debaixo do braço. Isso aqui é a nossa bíblia. E essa bíblia tem que ser respeitada. E o povo que votou na gente merece respeito. Eles querem saber a verdade. Então a gente tem que mostrar para eles o que está acontecendo. Não estou aqui acusando ninguém. O povo tá pedindo a verdade. O povo... quer saber. Então isso tem que ser feito o mais rápido possível. Fica aqui a minha indignação, que isso teria que ser resolvido hoje, independente de quantas páginas tem que ser lidas. Não deu tempo? Não, dá tempo. Estamos aqui agora. Vamos ler e vamos mostrar para o povo o que está acontecendo. Vamos apurar os fatos. Obrigado. Cristina: Alguém que mais quer fazer uso da palavra? Luís: Eu gostaria de pedir para a senhora presidente, que convocasse a procuradora nossa para todas as sessões. A senhora disse que não pode por devido de custos. A senhora disse que vai devolver dinheiro para a prefeitura, então nós temos dinheiro para isso. E essa Casa precisa de assistência. Segundo o regimento, já olhamos, nós temos que pode fazer... Banco de horas. Então, ela pode participar. Como que a gente precisa de saber de alguma lei? Se nós não temos alguém para dar assessoria para nós. Então, que a senhora convoque ela já para a próxima reunião, que ela esteja presente aqui. Porque muito me engano hoje, o som não está funcionando, a TV não está funcionando, nós não temos mais ninguém gravando sessões que vivia, um monte de holofotes de nós gravando aqui, hoje não tem mais, e nós não temos um procurador. Não tinha antes, porque faleceu. Agora nós temos. Então, que a senhora convoque ele para a próxima sessão. E porque, na verdade, que vocês não conhecem ele ainda, não é? Zito: É uma moça. Luís: É uma moça, não conhece, você conhece ela? Ninguém conhece ela. Então, a gente não conheceu nem a procuradora ainda. Então, que a senhora convoque ela para a próxima sessão. Obrigado. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Quanto às acusações que estão fazendo, a justiça vai ver isso daí. Não estou a fim de dar Ibope para gente mentirosa, que fica editando as minhas palavras aqui na Câmara, levando no veículo de comunicação. A única coisa que eu sinto, eu não sou beata, não sou falsa evangélica, mas... A única coisa que eu sinto é o que estão fazendo com a minha família. Eu não fico mexendo. Eu sou fraca nisso. Mexeram com a minha família, eu fico muito triste. Eu não falo da sua família, eu não falo da sua, eu não falo da sua. Agora, botaram foto da minha neta, que tem apenas quatro anos. Eu nunca mexi com a família de ninguém. Família é sagrada, gente. Mexe comigo. Eu não vou. Eu não nasci sentado nessa cadeira, não. Eu criei meus filhos vendendo geladinho, fazendo vacina, trabalhei honrosamente 32 anos no Estado, cuidando de uma escola como se fosse minha. Na minha primeira gestão, eu fui caluniada, criticada, porque eu defendi o seu pai. Eu defendi porque eu acreditava no trabalho dele, na honestidade dele. Eu fiquei a semana inteira recebendo telefonema me xingando das vizinhas lá do salão. E eu defendi, e defenderia sempre, porque eu acreditava no trabalho de vocês, eu achava que vocês eram honestos. Sabe? Eu achava. Eu acreditei sempre que se você, seu pai, eram trabalhadores, e honestos. E eu defendi com gosto. Briguei até com o advogado da Câmara, que não queria que abrisse aquela... Eu não estou cobrando porque eu fiz de coração, porque eu acreditava nisso. E vocês foram os primeiros a me apunhalar pelas costas. Mas eu não me importo, eu não nasci nessa cadeira. Eu criei meus filhos com o meu trabalho. Eu nunca. Eu nunca. Eu nunca. Cristina: Não, não, não, não. O senhor não pode, o senhor não tem a palavra. Cida: Eu criei... Eu criei meus filhos trabalhando muito, nenhum deles dependeu de política para ter emprego. Eu não sou falsa beata, como dizem por aí, também não sou evangélica, que fica lá com a Bíblia e depois fica batendo o palminho. Está certo, Carioca, que não sabe da verdade, e fica fazendo gracinha lá dando sua opinião. Eu não tenho o rabo preso com ninguém. Eu respeito a família. Nem do ex-prefeito eu falo mal, gente. Nunca falei. Eu só respondi quando falaram primeiro. Mas eu nunca respondi. Cristina: Ninguém pode fazer uso da palavra na plateia. Ninguém pode fazer uso... Cida: Gente, mas quem foi que pediu minha cassação? Quem foi que pediu? É seu direito. É seu direito. Mas eu... Gente, eu não vou morrer por causa disso, eu trabalho. Graças a Deus pela minha idade. Hoje estou completando 65 anos. Eu, como duvidaram por aí, eu nasci em Águas da Prata, realmente. Eu nasci em casa. Eu sou filha do Sr. Zequinha, que foi cozinheiro no Grande Hotel Prata e ensinou a maior parte das pessoas aqui a cozinhar. Eu sempre trabalhei honestamente, eu não tenho o rabo preso com ninguém, eu nunca ofendi família de ninguém, gente. Mas botar a fotografia da minha netinha, isso foi demais, e isso vai custar caro. E tudo que o povo também está do meu lado, hoje eu vi. Eu não tenho dinheiro, não tenho, assim... Mas hoje eu vi o quanto eu sou amada, o quanto eu sou querida por gente de bem, desde o nível lá de baixo até o nível lá de cima, até a esfera nacional. Eu estou muito feliz que eu vou ter o apoio deles, porque eu mereço, porque eu me faço respeitar. Então o povo, o povo realmente que sabe quem é do bem, está fazendo a diferença, eles sabem a diferença. A minha campanha eu fiz sem dar passe de ônibus para ninguém. Eu fiz sem dar cesta básica para ninguém. Agora, quando eu falo alguma coisa aqui... Eu estou com a palavra. Quando eu estou aqui e falo... O quê? Eu não investiguei as coisas que às vezes eu falo, porque atacaram a minha família, porque eu falei... Ah, porque isso... Então, eu vou tirar as provas, e vou trazer que foi coisa errada. Eu acho muito triste eu ter que mexer na família dos outros para provar que eu não estou errada. Porque as pessoas, por exemplo, o sobrinho não sei de quem, o filho não sei de quem, não tem culpa porque a pessoa faz. Eles não têm culpa. Afinal de contas, quem deixou que foi o culpado, eles não têm culpa. Porque eu respeito. Porque todo mundo sabe que eu respeito, gente, que eu não fico falando essas bobeiras que vocês ficam falando. E quando eu reajo, é porque me cutucaram. Eu não tenho sangue de barata. Então eu tenho. E eu peço desculpas à minha família por estar passando por isso, porque eu não vou desistir da política porque eu gosto, não porque eu tiro vantagem. E eu posso provar que eu não tiro vantagem da política. Então, vocês podem escrever o que quiser, falar o que quiser. Na época, no dia, eu fico muito chateada, eu fico nervosa, eu fico com raiva. Mas depois eu tenho pena de vocês, porque mesmo eu não sendo evangélica, de ficar com a Bíblia na mão depois ir lá, fazendo tique-tac, sei lá, o raio que o parta. Eu acredito naquele Deus lá de cima. Então, eu sei que ele vai ser dado a última palavra por ele. E eu confio, eu tenho fé, porque ele sabe realmente quem está falando a verdade. Então, eu não tenho medo. Então, eu agradeço a todo apoio de todo mundo que realmente sabe quem eu sou, quem é a minha família. Agora, o povo vem de cai de paraquedas e quer fazer graça. Eu sei da vida de todo mundo também, já que todo mundo sabe da minha, eu também sei, só que eu não vou jogar sujo. Eu não preciso disso, eu só preciso da justiça divina, que essa eu sei que eu vou ter. Então, eu agradeço todo mundo, até o pessoal da escola, os meninos que já estudaram, hoje os recadinhos que me mandaram. É por eles que eu estou aqui, é por eles que eu não desisto, e eu agradeço pelas pessoas de bem, que também sabem como eu sou. Então é só isso. Desculpe se eu exaltei, mas é isso que eu penso. Então é só isso. Boa noite. Cristina: Terminada a explicação pessoal. Ah, você não falou ainda. Ricardo: Como vice-presidente, eu não vou ler isso daí hoje, eu vou pedir para um advogado daí para mim, e eu vou ter um parecer jurídico sobre isso daí. Eu vou pedir para um advogado ler porque eu tenho uma dificuldade, porque eu sou dislexo, às vezes eu não entendo o que eu estou lendo. Então o advogado lê para mim, nós vamos entrar em um... em uma conclusão aí, e ver a melhor forma possível. Então, amanhã, eu já entro em contato com o advogado e vai ler isso daí, vocês podem ficar tranquilos que eu vou dar o parecer do que vai acontecer disso daí, com o parecer jurídico do advogado. Está bom, gente? Obrigado. Terminada a explicação pessoal a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, e convoca os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária que será realizada no dia 25/09/2.023, tenham todos uma boa noite, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata.
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